


DIET RN NAS ONG E 
PUBLICAÇÃO MENSAL 

DA DIRECÇÃO GERAL DA COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
DESTINADA EXCLUSIVAMENTE AO SEU PESSOAL 

Problemas 

CORRESPONDÊNCIA 

Pala lotaria de 19 de Agosto corrente, vai ser sortendo entro os decifradóres 

dos Problémas Reóreativos que satisfizóran às condições do concurso inse- 
ridas no N.º 46 do Boletim da CO. /P.y 0 prémio correspondente no trimestre 

Abril=sJunho. 

Pará ússe ofeilo 08 nóguoros da lolaria atribuídos «à eáda um dos concorrentos 

São 08 seguintes : 

Melstófole8s. ..- 2. + . La 666 | MD Coélho - - 5920 a 5094 

BERUIPANIOS 16 sono, ONT LIONARO 20 aos 5995 nº U660 

GETUOSICO! alas e eco tes a 1088 | ROO: e é oe é 27 OG) à 7026 

1 OR rea DES O AAA OBD nn 808: UTORDO (io a A o Sa 73297 à 7009 

NOVAIAS à e 0 + DOM ABRO XAQUES 2 22. e TA58 a S058 
Sancho Pavia. . o. 368) a 906 [ZA SADIO + 2. S650 4 0824 
1 ROSI SE SLOSADAET. 597 a 4063 | AnvaSHl o. 2 co. 5 1935 4 0090 

BOGSETO)<S euscels ss 1668 à 58328 

Seo 1.º prémio da loluria sai em qualquer dos números não atribuídos nos 

docifridores, 6 sórloio passará pira à&semána seguinte 6 assim sucessivamente 
ntê sor contemplado um dos concorrentes. 

QUADRO DE DISTINÇÃO 

Pinto, 6 votos ♥ Produção n.º 14 

QUADRO DE HONRA 

Britubrantes, Meafistófetes, Porco, Bacarro, Sanolo"Panea, 

MM. DD, Coelho, Túpin, Costa Sitva (33,0), Krua Knhoto 192,0), 
Novata (23,0), Jotuso (229;0) o M (23,0), 

QUADRO DE MÉRITO 

Cagliostro PA, 11, Xaque (21,0), Rotdão (19,0), 
Zé Sabino (129,0), 8 Anvasil (10,0). 

Soluções do n.º 48 

1 ♥ Grafito-grato, 2 ♥ Suspeito-susto, 3 ♥ Andrajo- 
-anjo, 4 ♥ Soleta-sota, 5♥ Casula-cala, & ♥ Moedas- 

-modas, 7 ♥ Macana-maná, 8 ♥ Desviar, 9 ♥ Traste, 

10 ♥ Chola, 14 ♥ Viso, 12-. Tabaque, 13 ♥ Mata- 
-sanos, 14 ♥ Sol de Março pega como pegamaço e fere 

como maço, 15 ♥ Muzômbo, 16 ♥ Rosca, 17 ♥ Talar, 
18 ♥ São Miguel ou Fatia, 19 ♥ Espículo, 20 ♥ Pa- 
ços de Brandão, 21♥ Poço Barreto, 22 ♥ Oloroso, 

23 ♥ Horizontais ;: ectase, anil, taba, pe, taz, cezura, 

Verticais : siva, declino, icto, tabo, nueza, par, ge, tu. 

Charadas sincopadas 

1 ♥S-; Como se acumularam dentro da bexiga êstes 
RO 1 ♥2 fragmentos de carvão? ♥ 2, Cagliovstro 

2 ♥ 3-Por seres um casquilh) rvôto, dou-te uma «peça» 
de ouro ♥ 2. 

Joluso 

recreativos 

3 ♥ 8-fiste homem pela aparência parece uma crian- 
çal♥2, 

Bocarro 

4 ♥ 3-Sofri uma grande decepção ao ver que tinha 
partido a corteia para açottar animais ♥ 2. 

Sancho Pança 

5♥8-Para produzir resfólego tive que me pôr in- 
Nesivel ♥ 2, 

Roldão 

Charadas duplas 

6♥A tua inspiração, em mim desperta o sentimento 
do belo ♥ 4, 

M. D. Coelho 

7♥ Com mar calmo pode vogar-se trangiirlo sôbre as 

DESaac M, D. Coelho 

Biformes 

8♥ Pratiquei uma façanha salvando um africano 8, 

Cangliostro 

9♥0O cavalo de pêlo mesclado comeu ôste «arbusto 
coniferon ♥ 8. 

Terco 

10 ♥ Foi no livro elementar do direito romano que 
álguns acharam modo de viver sem trabalhar ♥ 4, 

Xaque 

11 ♥ Ao pé dêste aparelho para cravar estacas encon- 
i uma sonda cirúrgica ♥ 2. 

brei u 9 Bocarro 

CAGLIOSTRO ♥ CANPOLIDTC ♥ 

fOontínua na outra página interior da capa) 

♥ T
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PUBLICADO PELA DIRECÇÃO GERAL 

SUMARIO: oO vairro jardim de Tôrres Vedras.♥ Corpos gerentes da Companhia. ♥ O Bom Humor. 
♥ Notas de Arte. ♥ Consultas e Documentos. ♥ Automotoras de grande velocidade. ♥ Curiosidades esta- 

tisticas. ♥ Pessoal. 

O bairro jardim de Tôrres Vedras 
Pelo Snr. Eng, Sousa Nunes, Chefe de Serviço da Divisão de Via e Obras 

7 pao na benemérita acção social que 
tem desenvolvido, vai a Companhia fazer 

Construir, junto à estação de Tôrres Vedras, 
um novo bairro jardim do tipo do de Camões, 

no Entroncamento. 

Esta obra, para cuja execução foi aberto 
Concurso público, encontra-se já adjudicada a 

um construtor. 

Convém salientar que muito embora em Por- 
tugal caiba à Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses a incontestável prioridade 
da, edificação de bairros jardins, a verdade é 

que êsse humanitário empreendimento de ha 
Muito que vem sendo executado noutros países, 
onde tem assumido proporções que entre nós 
está ainda bem longe de atingir. 

À finalidade imediata que tem presidido à 
*Poncepção dos chamados « bairros-jardins » con- 
Siste em dar a cada moradia, além das indis- 
Pensáveis condições de higiene e salubridade, 

uma individualidade própria que, em parte, lhe 
É facultada não só pelo seu isolamento dentro 

duma área de terreno cultivável, mas também 

pelo desafôgo e à vontade a que tal facto dá 
lugar. 

Em Portugal, mercê da decidida bôa vontade 
e iniciativa da CO, P., o problema começou a ter 
realização já em 1919, pela construção do bairro 

operário do Entroncamento pitoresca e popu- 
larmente denominado « Vila Verde». 

No estrangeiro têm-se celebrado congressos 
expressamente destinados a debater os assuntos 

mais delicados e palpitantes referentes aos 
aspectos económicos, financeiros, construtivos 

e até morais das cidades-jardins. Aí especial- 
mente, têm sido revelados os benefícios de tôda 

a ordem que usufruem os moradores de tais 

localidades em comparação com os das regiões 

cireunvizinhas que não gozam dos mesmos pri- 
vilégios. 

De facto em França, segundo estatisticas 

elaboradas pela Companhia dos Caminhos de 
Ferro do Norte, que se podem consultar nas 
obras publicadas pelo Engenheiro Dautry, con-
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clui-se que o bem estar moral, material e social 

dos habitantes das cidades-jardins se manifesta 
no seu superior estado sanitário, num aumento 
apreciável da natalidade, que tão baixa é na- 
quela nação, na diminnição considerável da 
mortalidade e até na redução ou mesmo desa- 
parecimento dos castigos impostos ao pessoal 
operário, quer originados pela embriaguês, quer 
por outros delitos motivados em regra pelas 
defeituosas condições de vida que levam os 
agentes que não conseguem uma moradia nas 
cidades-jardins. Deve notar-se que nestas são 
absolutamente proíbidos certos estabelecimen- 

tos reconhecidamente prejudiciais, quer se apre- 
sentem sob o luxuoso e aparentemente inofen- 
sivo aspecto do vulgar café, quer sob a reles e 
por vezes repelente modalidade da conhecida 
e abjecta taberna. 

Na verdade, as cidades ou bairros-Jardins 
oferecem aos seus habitantes a possibilidade 
de se distrairem sã e útilmente, cultivando o 

terreno de que a habitação é rodeada, o que 
contribui evidentemente para lhes facilitar a 
vida pelas economias que pode provocar, for- 

talecem-nos, afastam-nos da taberna, da embria- 

guês e dos vicios, contribuindo assim podero- 
samente para o desenvolvimento e avigora- 

mente do culto sagrado da família. 
Quanto à orientação e distribuição das mora- 

dias no terreno existente, conforme mostra a 

planta jun- 
ta, devemos 

notar que 

tal implan- 
tação não 

constitui 
um capricho 

nem é pro- 
duto de fan- 
tazia. De 

facto razões 

casas rodeadas de jardins e as ruas projecta- 
das pela Câmara Municipal de Tôrres Vedras 
apresentarem uma orientação que não favorecia 

o melhor assoalhamento de tôdas as fachadas 
se as localizássemos com uma destas paralela- 
mente à sua direcção. 

A benéfica acção dos raios solares é bem conhe- 
cida para que inststamos na necessidade de asse- 
qurar às habitações a insolação mais vantajosa 
escreveram Putzeys e Shoofs, no mais recente 
dos seus tratados de técnica sanitária, acres- 

centando além disso que êste princípio é uma 

condição essencial de salubridade, 
À melhor orientação duma casa rectangular 

em relação aos pontos cardiais, consiste na 

disposição que lhe permita ter uma das fachadas 
expostas a sudeste e assim as ruas rectilíneas 

orientadas de Nordeste-Sudoeste e Noroeste- 
-Sudeste são também as que proporcionam, às 
casas que as ladeilam, uma melhor repartição da 
luz solar nas quatio estações do ano e a inso- 
lação hibernal mais satisfatória. 

As vantagens da disposição adoptada pesam 
no conceito de todos e sobrelevam a outras de 
mérito puramente geométrico antiquado e pouco 
racional, em casos como o de que nos estamos 

ocupando, como seja o do paralelismo das fa- 
chadas em relação aos eixos dos arruamentos, 
ainda tanto em uso, mas que só é justificável 

se a orientação da rua não prejudicar a das 
moradias ou 
se o bairro 

em questão 

fôr do tipo 
denominado 
linear, isto 

é, se as fa- 

chadas das 

casas se se- 

guem e li- 
sam numas 

ponderosas às outras 
e altamente 3 Fa ininterrup☝ 

racionais FADE VENDAS tamente. 
obrigaram a O eminen- 

proceder as- 5 te tratadista 

sim, em vir- ALFARELOS de técnica 

tude de se E sanitária, 
Shoofs, ob☝ tratar de Planta do Bairro Jardim
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Perspectiva do Bairro Jardim 

Serva criteriosamente «que nenhuma conside- 
ração arquitectónica ou estética pode autorizar 

a sacrificar a insolação, condição de salubridade 
indispensável das moradias», 

Notemos ainda que a disposição obliqua das 
casas em relação à direcção das ruas não ofende 

à arquitectura nem prejudica a estética, antes 
Pelo contrário, as favorece pois assim se con- 
seguem obter os mais pitorescos e movimen- 

tados efeitos cenográficos e de perspectiva. 
É fácil conceber que assim suceda, pois basta 
Pensar que ao percorrer as ruas do novo bairro 

de 'Tôrres Vedras, depois de construídas as 
Moradias segundo o plano indicado, ir-se-á 

observando cada edifício sob aspectos sempre 
diferentes. 

Queremos ainda chamar a atenção para outra 

Inovação que tal bairro apresentará, a qual con- 
Sistirá nas vedações dos jardins, entre si e com 
4S ruas, feitas por sebes vivas encostadas a 
alinhamentos de grossos arames passados atra- 
vês de prumos de cimento armado. 

Éste processo de delimitação foi adoptado 

com o fim de tornar económica e estética a in- 
dispensável divisória entre os vários talhões, 

que feita à maneira clássica com o usual e dis- 
Pendioso murete de alvenaria, não era mais 

eficaz apesar de sair caríssima e de ser incom- 
paràvelmente menos bela. 

Esta tórma de vedar os talhões nas cidades 
Jardins foi empregada pela Companhia dos Ca- 

minhos de Ferro do Norte de França a propó- 
sito da qual se lê numa obra do engenheiro 
Dautry o seguinte: as nossas cidades não têm 

um muro nem sequer uma vedação de grade de 
ferro; simples arames esticados e ligados a prumos 
de cimento armado catados. A educação dos nossos 

agentes for difícil de fazer sob êste ponto de vista, 
porque tendo êstes, como bons franceses, um senti- 

mento profundo da propriedade, soltettaram-nos 
durante mêses que lhes levantássemos muros de 
tejolos em redor dos seus quintais. Hoje rejubilam 
de não os ter. 

E provável que entre nós facto semelhante 
se venha a dar. Notemos, porém, desde já, que 
uma sebe viva, por exemplo de espinheiros, 
silvas e roseiras, de tão lindo efeito ornamental 

mesmo quando não florida, é bem mais difícil 
de transpôr do que os baixos, caros e inesté- 
ticos muretes que na realidade não servem senão 
para onerar à obra e prejudicar à perspectiva 

do conjunto das moradias. 
Os tipos das casas adoptadas são os usuais, 

aprovados e já construídos na rêde da C, P.
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Todas as habitações terão quatro comparti- ♥* autoclismo. Haverá água potável canalizada e 
mentos providos de amplas janelas que lhes ♥esgôtos perfeitos ligados à rêde camarária. 
fornecem luz abundante e garantem perfeito Também não será esquecida a instalação elê- 
arejamento. Algumas possuirão corredor e casa ♥ ctrica destinada a iluminação quer nas moradias 
de banho, mas todas terão retrete provida de ♥ quer nas ruas. 

mia 

Corpos gerentes da Companhia 

Em virtude da recente saída da Presidência do Conselho de Administração 

e da Comissão Executiva do Ex.☝ Snr. Dr. Ruy Ennes Ulrich, actual Embaixador 

de Portugal em Londres, foi eleito para aqueles elevados cargos o Ex."º Snr. En- 

genheiro António de Vasconcelos Corrêa. 

Para Vice-Presidentes do Conselho de Administração foram eleitos os 

Ex."" Snrs. Fausto Cardoso de Figueiredo e Jorge de Vasconcelos Nunes e para 
Vice-Presidente da Comissão Executiva o Ex." Snr. Fausto Cardoso de Figueiredo, 
tendo ficado o Conselho de Administração constituido pelos Ex."☝☝ Senhores: 

António de Almeida Vasconcelos Corrêa . .... Presidente 
Fausto Cardoso de Figueiredo .. ... ++. Vic Diosidoa 
Jorge de. Vasconcelos. Nunes « «eo cons cao.s ps Sie graça be 

Dr. Domingos Fezas Vital 
Eugene Guicheney 

Georges Bouillat 
Dr. José Alberto dos Reis 

Manuel José Pinto Osório 

Mário Melo de Oliveira e Costa 

Maurice Lewandowski 

Raul Augusto KHstêves 

a Comissão Executiva, pelos Ex."☝☝ Senhores: 

António de Almeida Vasconcelos Corrêa. . .... Presidente 

Fausto Cardoso de Figueiredo à... .... .♥. Vice-Presidente 
Manuel José Pinto Osório 

Mário Melo de Oliveira e Costa 

Raul Augusto Estêves 

e o Conselho Fiscal, pelos Ex.☝☝ Senhores: 

ER AREOREO:, COBEENO Sa a NS EA Rs Presidente 

Dr. Emuygdio Guilherme Garcia Mendes 

José d* Oliveira Soares
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O bom humor 

Pela explêndida doutrina que encerra, transcrevemos do « Boletim 

dos Caminhos de Ferro Federais Suissos» o seguinte artigo 
intitulado «Bom humor» da autoria de um agente daquela rêde. 

bom humor é para os homens o que o Sol 
é para as plantas. Infelizmente, a falta de 

bom humor é característica da nossa época e 
grande é o número de pessoas que arrasta uma 
existência sem alegria. 

Ora êste estado de espirito é uma doença que 
pode curar-se se, desde o seu início, procurarmos 
descobrir a causa do mal, procedendo a um 
exame sincero da nossa personalidade. 

Antes de mais nada, convém saber que o 
bom humor, a alegria, o contentamento, por 
um lado, a má disposição, a melancolia, a tris- 
teza, por outro, são sentimentos que influem no 
Organismo humano: os primeiros com um efeito 
estimulante, reconfortante, vivificante; Os 
segundos com uma acção perniciosa, deprimente 

e até destruídora. 
Aquêles dos nossos leitores que nunca pres- 

taram atenção a êste fenómeno experimentem 
observar, antes de se deitarem, qual a disposi- 
ção fisica e moral em que se encontram quando 
o dia lhes correu bem, ou quando, pelo contrá- 
rio, lhes trouxe decepções! Creio não haver 
ninguem que não tenha verificado já a diferença 
de disposição que se experimenta quando o 
nosso trabalho do dia foi mal sucedido ou 
quando, pelo contrário, nos satisfez. Nêste 

último caso: alegria e firme vontade de fazer 
melhor ainda e no primeiro: abatimento, desã- 
nimo e possivelmente desespêro, que pode 
Chegar a ameaçar o gôsto pelo trabalho! 

Quem não se recorda dessas longas marchas, 
no serviço militar em que os homens cansados, 
Cheios de sêde, avançam com dificuldade, sem 
vontade de falar e talvez mesmo de pensar, 
mas que se aprumam de repente, ao primeiro 
som da música da banda, e acertam o passo 
com galhardia, sem sentirem já o pêso da mo- 
chila, nom a bandoleira da espingarda nos 
ombros, e passam ágeis, de cabeça erguida, 

bem alinhados, dando a impressão de uma força 

desperta e pronta à primeira voz! 
Comparem-se os trabalhos de dois individuos 

com iguais aptidões, mas dos quais um, cumpre 

a sua tarefa carrancudo sempre a resmungar, 
enquanto o outro, restabelecido talvez de uma 

grave doença, se considera muito feliz por 

poder trabalhar e bemdiz cada hora que passa 
em que lhe foi permitido empregar à sua acti- 
vidade. 

Grandes autoridades em medicina ensinam- 
-nos que um pessimismo constante, uma melan- 

colia exagerada, o hábito de vêr tudo negro, 
podem provocar, no sangue e nos tecidos, per- 
turbações tais que o médico seja incapaz de 
lhes dar remédio se não conseguir levantar o 

moral do doente. São factos êstes, de que con- 
vém conhecer as conseqiiências, que devem 

incitar-nos a não darmos guarida às idéas som- 
brias ou à má disposição constante. Habituemo- 
-nos sistemàâticamente a não perder de vista 
que tudo nêste mundo tem o seu lado bom e à 

considerarmos a vida sôb êste aspecto ; à nossa 
saúide só terá a lucrar com êsse hábito. 

Mas não queremos dizer com isto que nos 

devemos entregar a excessos de júbilo e que 

devemos rir de tudo. Estamos apenas conven- 
cidos de que, temperando o nosso labôr quoti- 
diano com um pouco de alegria e de bom humor, 
prestaremos um bom serviço não só à nós pró- 
prios mas à família, à todos aqueles com quem 
lidamos e até à emprêsa que servimos. 

Certos caracteres terão dificuldade em modi- 
ficar nêste sentido a concepção que têm da 
existência; experimentem, porém, e sejam per- 
sistentes, e ficarão bem satisfeitos com o resul- 

tado obtido. 
Podem objectar-nos que, na nossa época, 

eriçada de dificuldades, nem sempre será fácil 

conservar a bôa disposição de espírito! Quando
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à necessidade, a doença, batem à porta, o bom 

humor foge irresistivelmente, dir-nos-ão. 
Na verdade, os tempos em que vivemos não 

são um caminho juncado de rosas e todos nós 

sofremos com a desgraça própria e com a alheia, 
no entanto é bem certo que se encontram em 
chonpanas, por muito pobres que sejam, pessoas 
mais felizes do que alguns dos habitantes de 
sumptuosos palácios. 

Os reveses da sorte poderão lançar em atri- 
bulações a vida dos que se supunham estar 

isentos de tais contrariedades, mas, se se souber 

incutir no espírito os principios que acabamos 

de preconizar, nunca essas atribulações poderão 
ter um caracter duradouro. 

Muitos leitores mostrar-se-ão céticos dizen- 

do-lhes o autor dêste artigo que os seus mais 

belos anos foram os da sua aprendizagem 
passados numa extrema pobreza, e no entanto 

é a verdade. Hoje êle só tem que congratular- 

-se por não ter desanimado e estar colhendo 
os frutos do seu inabalável optimismo. 

A 

Conhecemos o instrumento registador de que 
os meteorologistas se servem para medir dia a 
dia a intensidade da luz solar. Procuremos fazer 
o mesmo com o sol da nossa felicidade, «o bom 

humor», registemos os factos alegres e os factos 

tristes de que é tecido o nosso destino e ràpi- 

damente conceluiremos que temos mais motivos 

para satisfação do que para tristeza, e uma 
outra vantagem retiraremos ainda dêsse pequeno 
trabalho: enquanto anteriormente nos recorda- 

vamos de preferência somente das horas más, 
depois dêle, tudo o que constituir motivo para 
nossa alegria ou satisfação gravar-se-á melhor 

na nossa memória ! 
E o leitor acabará, assim o esperamos, por 

imitar o signatário dêste artigo, que não regista 

os dissabores mas apenas as alegrias. 
Sôbre a sua mêsa de trabalho, e em local 

bem visivel, ostenta a mais bela divisa que 

pode lêr-se sôbre um relógio de sol: «Só as 

horas claras e alegres são marcadas por êste re- 
lógio». 

Interior da matriz de Viana do Alentejo 

Fotay. do Snr. Eng. Ferrugonto Gonçalves
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Nas ceArte, 
As linhas férreas portuguesas e o excursionismo 

Pelo Snt. António Montez, Chefe de Secção da Conservação de Via e Obras 

IV 

As muralhas da vila de Óbidos e o seu castelo 
♥ um dos mais belos de Portugal ♥ são consi- 
derados como o exemplar mais perfeito da nossa 
fortificação medieval, e dessas muralhas, que 

têm um perímetro de 1565 metros, disfruta-se 
um panora- 
ma rico e va- 
riado; pos- 
suem dentro 

de si quási 

toda a vila, 

à qual dão 
acesso qua- 
tro portas e 

dois posti- 

gos: Porta 

da Vila, &o 
sul; Porta da 

Talhada ou 
da Rainha e 
Porta da Cêr- 

ca, a poente; 

Portado Vale 
ou de Nossa 
Senhora da 
Graça, a nascente; Postigo do Poço ou do 

Arrabalde, à nascente. 
«À mui nobre e sempre leal» vila de Óbidos 

ergue-se altiva e triste, dentro das muralhas 

medievais do seu castelo, documento arquitec- 
tónico euriosíssimo, encanto, como toda a vila, 
de curiosos e de artistas. 

Óbidos. é um compêndio de história que 
todos os portugueses deveriam folhear. Uma 
interessante monografia local diz o seguinte: 
«Não é terra para se vêr com curiosidade: é 
uma relíquia para contemplar com amor; não 

quer grosseria de maneiras, mas delicadeza de 

gestos ; não pede exclamações de espanto mas, 

Óbidos ♥ Os Paços do Castelo 

sim murmúrios de ternura; numa palavra, não 
é para turistas, é para namorados...». 

Diz Raul Brandão no seu livro «Os Pesca- 
dores» que «Óbidos visto da estrada é o cená- 

rio dum presépio, com as muralhas recortadas 

e moinhos de 
vento a tra- 

balhar na en- 
costa. Só lhe 
faltamalguns 

pastores, 

com gaitas 
de foles, des- 

cendo o mon- 
LU CNAS 1 

Eumaterra 

cheia de ca- 
rácter, que 
parece feita 
para artistas, 

onde os as- 
suntos, num 

espaço redu- 
zidíssimo, se 

amontoam. 

Iniciemos a nossa visita à histórica vila de 
Óbidos, e saindo da estação, subamos à vila, 

entrando pela chamada «Porta da Vila» a mais 

bela, forrada interiormente com magníficos azu- 
lejos do século XVIII. 

As ruas da vila, tortuosas e estreitas, têm o 

cunho das povoações mouriscas, e por tôda a 
parte se veem inscrições, documentos, igrejas, 
padrões, que mostram claramente a importância 

que a pequena vila teve noutras eras. 
A caminho do castelo encontramos à direita 

a igreja de S. Pedro, construída sôbre as ruí- 

nas duma igreja gótica, demolida pelo terra- 
moto de 1755, que tinha as honras de Basílica,
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5 : A igreja da Misericórdia, 
próxima da de Santa Maria, 
está junta da Misericórdia 
Obidense, fundada em 1511; 

apresenta alguns quadros, tá- 
buas de pintura espanhola e 
uma magnífica colecção de 
imagens. 

Mas, não ficam por aqui as 
curiosidades obidenses:♥ A 

Tôrre do Relógio, assim cha- 
mada por o relógio estar mon- 
tado na antiga « Tôrre Albarrã» 

mandada construir por D. San- 
cho I em 1242; o Pelourinho, 

interessante monumento da 

época da Raínha D. Leonor; 
o Aqueduto com cêrca de três 

Óbidos ♥ Um cubelo das muralhas 

Tem de notável o altar-mór, de talha riquíssima, 
apresentando-nos ainda uma tela do pintor 
seiscentista, o obidense João da Costa. Encon- 
tram-se sepultadas nesta igreja duas figuras 
obidenses de grande relêvo: ♥ Jos6fa de Óbi- 
dos, pintora consagrada, nascida em Sevilha, 

mas filha do obidense Baltazar Figueira e o 

Beneficiado Francisco Rafael da Silveira Ma- 
lhão, poeta e orador notável, 

A igreja de S. Martinho, situada em frente 

da de S. Pedro, é uma pequenina capela gótico- 
-tumular, onde está instalado o museu arqueo- 
lógico local. 

A pouca distância das anteriores, a igreja de 

Santa Maria, monumento nacional, justifica, 

por si só, uma visita a Óbidos. Passa por ser 

visigótica dos fins do século vu, tendo sofrido 

as vicissitudes da ocupação mourisca, voltando 
ao culto do cristianismo quando da tomada de 

Óbidos aos mouros. 
O edifício actual é do século xvm e nêle se 

encontra um recheio precioso ornamentado com 
esplêndidos quadros, entre os quais se desta- 
cam os de Josefa de Óbidos. Entre outras pre- 

ciosidades, possui esta igreja o túmulo de 
D. João de Noronha, executado com calcário 

brando, e que é uma autêntica maravilha da 
Óbidos ♥ Túmulo de D, João de Noronha, Alcaide-Mór de Óbidos, 

arte da Renascença em Portugal. na Igreja de Santa Maria ( principio do Século XVI)
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quilómetros de extensão e que alimenta os cha- 
farizes da vila, mandado construir por D. Ca- 
tarina, mulher de D. João III; as portas da 
vila; as igrejas de S. João Baptista e Nossa 

Senhora do Carmo; a Capelinha da Memória, 
onde existe um 

cruzeiro mandado 

construir por 
D., Afonso Hen- 

riques, comemo- 
rando a tomada 

da vila aos mou- 

ros; a Capela da 
Ordem Terceira 
de S. Francisco e 

à igreja de S. Tia- 
go, são curiosida- 

des que o visitante 

não deve perder. 
A simples enu- 

meração das curio- 
sidades obidenses, 

deixara para o fim 

o Castelo. Às suas 
tôrres e ameias, a 

parte 'apalaçada, 
por vezes habitada 
por pessoas reais, 
0OS seus recantos 

curiosos, percor- 
rem-se com inte- 

rêsse. Não se deve 

deixar de ver a 

«Porta da Trai- 

ção», ponto de 

vista admirável 

por onde, diz a 

lenda, entrou em 

Óbidos, Gonçalo 
Mendes da Maia, 
«O Lidador», 

quando da con- 

quista da vila aos 

Sarracenos, que 
descuraram a vigi- 
lância desta porta 
Por ocasião do ata- 

que de D. Atonso 

Henriques, em 

☝ 

Castelo. 

aMBRSIO 2 ♥ ☝ .- 
ATE ETC A e E caro 

Caldas da Raínha ♥ Janela da cantina da estação, 

ornamentada com um formoso quadro de azulejos policrómicos 

da autoria do Sor. Dr. Alves de Sá 

vista do acesso ser difícil. Mendes da Maia, 
com os seus poucos, homens, aproximou-se 
desta porta, o que muito facilitou a tomada do 

Não terminaram ainda aqui as curiosidades 
obidenses:♥a 
Capela de Santo 
Antão, no cimo 

dum outeiro, com 

azulejos interes- 
santes, foi man- 

dada construir por 
D. Antão Vaz Mo- 
niz, fidalgo obi- 

dense que comba- 
teu em Aljubarrota 
na Ala dos Namo- 

rados. O Convento 
de S. Miguel das 
Gaeiras, próximo 
da Quinta das Ja- 

nelas, actualmente 

do abastado lavra- 

dor Luís da Gama, 

foi pertença dos 
franciscanos arrá- 
bidos e a igreja do 
Senhor da Pedra 

é um templo mo- 
derno, de curiosa 

planta hexagonal, 

mandado construir 
por D. João Y e 

possui algumas 
obras de arte notá- 
veis, entre as quais 

uns quadros atri- 

buídos a Vieira 
Portuense e a ima- 

gem do Senhor da 
Pedra. 

Deixemos Óbi- 
dos. A linha atra- 

vessa agora pinhal. 
À. esquerda o des- 

vio da Companhia 
União Fabril que 
ali tem uma fábrica 

de cerâmica de
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Caldus do Rainha ♥ Parque do Hospitsl, vendo-se so fundo o edifício do Regimento de Infantaria n.º 5 

construção e a exploração de gêssos. Próximo, 
tem à Companhia Industrial Portuguesa uma 
grande exploração de lenhite, Ao cabo de 4 qui- 
lómetros de marcha o combóio atinge Caldas 

da Rainha, à celebrada cidade considerada 

como Raínha das termas de Portugal, 
Tem a sua história 

a fundação desta terra: 

♥ Conta-se que a Raí- 

nha D. Leonor, espôsa 

de el: Rei D,. João IL, 

passando por Óbidos 

no verão de 1484 de 

passagem para a Ba- 
talha, ao chegar à um 
lugar aprazível, en- 
controu uma legião de 

pobres chaguentos à 
banhar-se numas po- 
ças de água fume- 
gante. Inquiriu à Rai- 
nha do motivo que ali 

levava os pobres lá- 
zaros e como pade- 

cesse dum cancro no 

peito, resolveu ba- 
nhar-se também com 
aquela água milagrosa. 

Ao chegar a uma pe- 

quena povoação, dis- 
tante das Caldas 5 qui- 

lómetros, verificou a 

Rainha estar curada 

do seu mal, que à me- 

dicina do tempo jul- 
gava incurável, deli- 

berando levantar, no 

local onde se tinha 

banhado, um hospital, 
tendo encarregado o 
seu médico, Mestre 

António de Lucena, 

de escolher o local. 

Como à Rainha ti- 

vesse retrocedido ao 

ver-se curada, deu-se 

à pequena povoação 
ondetalacontecimento 

se verificou o nome 

de Tornada. 

O local onde foi mais tarde levantado o hos- 
pital recebeu o nome de Caldas da Raínha, o 

mesmo que Termas da Raínha. 
E sem dúvida nenhuma o «Hospital Raínha 

D. Leonor» uma das principais curiosidades 
da cidade caldense, não só pelas suas magniífi- 

Caldas da Rainha ♥ Parque do Hospital 
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cas instalações, mas 

também por ali se eu- 
rarem gratuitamente, 

pobres de todo o pais, 
conforme os desejos 
da Rainha fundadora, 

no seu «compro- 
misso», À organização 
dêste estabelecimento 

de assistência é ver- 
dadeiramente mode- 

lar, como modelar é a 

das Misericórdias por- 

tuguesas, fundadas 

pela virtuosa Raínha, 
a quem as Caldas vão 

levantar em breve um 

monumento. 

As Caldas da Rai- 
nha são, a par duma 
estação termal impor- 

tante, um centro co- 

mercial agrícola e in- 
dustrial notável. É 
além disto um centro 
de excursões magni- 

fico, possuindo à sua 

volta alguns dos luga- 

res mais visitados de 
Portugal, como Alco- 
baça, Batalha, Nazaré 

e Peniche. 

O seu parque é 
encantador, o clima 

ameno, à paisagem 

dos arredores alegre 

e a cidade possui todas 

as comodidades que 

uma estância termal 
exige. 

Ramalho Ortigão, 
diz «Ã circunstância 
porém que dá às Cal- 

das da Raínha a sua 

grande superioridade 
sôbre todos os lugares 
de vilegiatura ainda os 

mais afamados em 

Portugal, como Sintra, 

☝ ee 

Caldas da Rainha ♥ Interior da igreja de Nossa Senhora do Pópulo 

éste interessante exemplar da arquitectura manuelina era à 
capela do Hospital mandado construir pela ínclita fundadora das 
Jaldas a benemérita Raínha D. Leonor, espôsa de El-Rei D. João IL, 

o Principe Perfeito. 

O interior, duma só nave, é coberto por uma abóbada apvuiada 
sôbre artesões ; coroando o característico arco triunfal polilobado 

observa-se um valioso tríptico de madeira dos fins do século xy com 

molduras da época. Às paredes estão forradas com belos azúlejos, 

amarelos e azuis sôbre fundo branco, do século xvm. Os retábulos 

dos altares são, porém, já do reinado de D. João YV,
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como o Buçaco, como o Bom Jesus de Braga, 
é que esta vila é o centro da mais artística, da 
mais pitoresca região de todo o país». 

Fundado o Hospital em 1485, no qual a 
Rainha D. Leonor empregou o valor das suas 

joias e rendas, a vila foi progredindo incessan- 
temente, sendo elevada a cidade em 1927. 

Aqui nasceu o principe da pintura portuguesa 

contemporânea José Malhõôa, e aqui teve à sua 
oficina Rafael Bordalo Pinheiro, impulsionador 
da típica cerâmica local. Terra de oleiros que 
desde os tempos anteriores à fundação da vila 

trabalham o frágil barro da região é a popular 
«Louça das Caldas» a principal indústria. 

A distilação do vinho, o fabrico de doces, 

de espêlhos, de refrigerantes e de perfumes, 
são também indústrias locais, que pouco à pouco 
se têm desenvolvido, 

Situada no centro duma região aprazível, a 

dez quilómetros da costa, Caldas da Rainha 
ocupa um lugar de destaque entre as termas 
portuguesas, dada a sua priveligiada situação. 

Servida por óptimos combóios e cercada de 
boas estradas, Caldas da Rainha, no dia em 

que fôr construida a linha férrea «Setil-Peni- 
che» muito mais se desenvolverá. 

Centro duma região agrícola importante têm 
grande fama as suas feiras e mercados, ser- 
vindo de abastecimento a muitas centenas de 

ferro-viários. Às suas afamadas frutas, os seus 

doces deliciosos, os seus excelentes vinhos, o 

peixe magnífico dos arredores e os inúmeros 
produtos da região, acorrem diàriamente aos 
mercados caldenses, que têm justificada repu- 
tação de muito abundantes e económicos. 

Mas, vamos às curiosidades caldenses ini- 

ciando a nossa visita pela estação de caminho 
de ferro, construção moderna ornamentada com 

Grupo de Pilatos 

No Depósito de faianças☝"do Parque da Copa estão em exposição 

as famosas estátuas de barro cosido e policromado, modeladas por 

Rafael Bordalo Pinheiro para as capelas da mata do Buçaco. 

Uma das mais belas esculturas dêsses grupos é a que representa 

Pilatos lavando as mãos diante do povo judaico que pedia a morte 

de Cristo. O governador romano de Jerusalém acompanhou o his- 

tórico gesto da frase que ficou célebre: «Sou inodente do sangue 

dêste justo ; lá vos avinde».



OONONANANANA MAE ADO AA UNA MAN MAO AAA LAR O AA MNA A AAA A MO MÓ A A AU A O O AA O A A A A A O A UA AA O OA MA A OA A UA A A A A A A O A A A AA OO A A A AA AA A A AA A BA A A AO A GA A A A AA OA A A A AAA A O AD A A A A AA O A A OO A A A DA E OA A A OA A O A AA AA MO A UR A AA OO ARO AAA AAA AOO 153 TO 

quadros de azulejos artísticos onde se repre- 
sentam alguns dos mais belos trechos da cidade 
e arredores. 

Examinado o Hospital, impõe-se uma visita 
à igreja de Nossa Senhora do Pópulo, mandada 
construir pela Rainha D. Leonor, onde ha um 
tríptico interessante, representando o Calvário, 
a Rua da Amargura e o Sepulero. É muito 
curiosa a pia baptismal, o mesmo sucedendo à 
porta da sacristia, ao retábulo de mármore do 

século XVIII e aos preciosos azulejos que en- 
feitam interiormente a capela e são obra do 
século XVII. 

A tôrre da igreja, belo trabalho de estilo ma- 
nuelino é interessantíssima e nela figuram as 
armas de D. João II e da Rainha D. Leonor, 

ou sejam O Pelicano e O Camaroeiro. 

Outra igreja a visitar é a de S, Sebastião, 
com esplêndidos azulejos do século XVIII repre- 
sentando a vida do Santo. 

À casa da Câmara é um bom edifício, da 

época de D. João V, tendo instalado no rés- 
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-do-chão o Quartel dos Bombeiros Voluntários 

cuja parede exterior está decorada com azulejos 
de Jorge Colaço. 

Nem só estas obras de arte existem na 
cidade: ♥ O monumento à Bordalo Pinheiro, 

obra de Teixeira Lopes, o monumento a José 

Malhôa, de Costa Mota, as capelas do Buçaco, 
execuladas com barro por Rafael Bordalo e o 
quadro de Malhôa intitulado «Rainha D. Leo- 
nor» são curiosidades que o visitante não deve 

esquecer. 

Outras curiosidades existem como o chafariz 
das 5 bicas, construido por D. João V, a igreja 

de S. Jacinto, a 2 quilómetros, com magnificos 

azulejos, a mata do Hospital e o Parque, com 
uma vegetação luxuriante. 

Dos arredores caldenses destacaremos a Foz 
do Arelho, linda praia a 10 quilómetros e a 
Lagõôa de Óbidos, ligada ao mar, com cêrca de 
6 quilómetros de comprimento, onde não falta 
pesca e caça, e que é considerada um dos mais 
belos recantos do nosso país. 

(Continua no número de Outubro) 

E /UAU AE, 
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Longas e OÓOOCUMELLIS 
CONSULTAS 

Fiscalização e Tráfego 

Tarifas: 

P. n.º 5138♥ Peço a descriminação da taxa 

do seguinte transporte: 2 antomóveis de 4 luga- 
res cada, prontos a serem utilizados à chegada 

a destino, de Abrantes a Campanhã. 
R.♥ A êste transporte pode aplicar-se a 

Tarifa Geral ou a Tarifa Especial n.º 13, con- 
forme fôr mais barato. 

Supondo que os dois veículos ocupam um 
só vagão, a taxa mais barata é a da Tarifa 
Geral. Segue o detalhe da taxa: 

259 Km. ♥ Base 14,º---25 0/, 

81359 
Transporte : | 81559 -- baniu DS A MIS A aC Çe St 1.121386 

Evoluções e manobras : 2<£S5S0X11l...... 17860 

Registo e aviso de chegada ...... ..c11+. 1810 
TAME as a O 

1.140356 

Adicional 109 veses. ESCADA Nx 114806 

1.254 362 

ATTOdOondamento: scans a ae Sarre eta $08 

À NON 17 A MSI AAA O, 1.954 365 

P. n.º 514, ♥ No caso de embargo ou apreen- 
são de qualquer remessa, a estação é obrigada 
a mostrar para exame, à autoridade embargante, 
a escrituração da remessa ? 

R.♥ Sempre que as autoridades, como tal 
devidamente reconhecidas, desejem examinar 

qualquer documentação de remessas por elas 
apreendidas ou embargadas, a Companhia não 
póde negar-lhes o exame das escritas, para os 
fins que as mesmas autoridades tenham em 

vista. 

P. nº 5/5♥ Peço dizer-me se o seguinte 
processo de taxa está certo : 

Passageiro portador de bilhete de 3.º classe 
de ida e volta da T. 3 válido entre Aveiro e 

Pôrto que à volta embarca em (Gaia, em com- 
bóio que não faz serviço de trâmuei, 

Tarifa &. entre Gaia 6 AVeiro «ecc 10845 

Deduzir o bilhete T 3 entre Caia e Aveiro... 5365 

48580 

25 9/9 sôbre o preço da Tarifa Geral. ....1..... 2565 

1) RASBOBNAT o Nena 7845 
R. ♥ Está certo. 

P. n.º 516 ♥ Desejo saber qual a taxa a apli- 
car a um vagão com 160 sacos de farinha de 
trigo para alimentação de animais, pêso 9.975 

quilos de Montemór-o-Novo para Campanhã, 
carga e descarga pelos dônos. 

R. ♥ Corresponde aplicar no S. S. a 3.º classe 
da Tarifa Geral e na Antiga Rêde a tabela 33 
da Tarifa Especial n.º 1 com multiplicador 6. 

Segue detalhe da taxa. 

SS. 8. ♥ 82 Km, 

Tarita Geral 8.º classe: ISD9><6><10 95840 

Evoluções e manobras: 820><6><10 12800 

RODIN: ci A NAAS [ERA A BIANIAo $55 

107895 

AAICIODAL DO 0/6 ea a Sra Maeda te 10880 

118875 

Antiga Rêde ♥ 849 Km. 

Tabela 83 : ISB4L><GO2SIO acesas. DEOZ40 

Evoluções ée manobras: $20><6><10 12300 

Aviso de Cchegada......iedcecicentos 855 

572395 

NGS CA Ta ea DS DAE NORA EE EO ARO PANIC ER NEA 57880 

6530525 

ES ENO ARS 749800 

P. n.º 517 ♥ Peço detalhe da seguinte taxa: 
Uma saca de batata comum 60 Kg. e 1 saco de 

açúcar refinado 60 Kg., em P. V., de Formosê- 

lha para Coimbra. Como estas duas mercadorias 

retinindo os transportes ainda não atingem o 

mínimo exigido e como ao açúcar corresponde 

o adicional de 109 e à batata uão corres- 

ponde, desejo ser esclarecido. 
R.♥ A batata corresponde a 3.º classe, ao 

açúcar corresponde a 1.º classe,
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Como à soma das duas taxas não atinge o 
minimo de cobrança a taxa é a que segue: 

MISTO) BIO A e Aa are ae este el dra Mera eia $96 

Manutenção do açúcar 1800 ><6><0,06.. $86 

ROSIStO 6 AVISO: de dae Sela lote dai 1810 

2842 

AAICIONAL AONLQ0/07 ia So ca euRNARI Re 325 

Manutenção da batata 1800 ><6><0,06.. $56 

58053 

ATLedondamento: ás ec an Ses : $02 

DEAL ara ie a eta 3305 

P. n.º 518. ♥ Que tarifas se devem aplicar à 
taxa de um automóvel, em g. v., de Casa Branca 

a Ermezinde, em que os percursos no 8. &., 
na A. R. eno M, D. são, respectivamente, 34, 

349 e 9 quilómetros ? 

Faço esta pergunta porque, a Tarifa 13 não 
esclarece se o minimo de 100 quilómetros é 
para cada uma das 3 rêdes ou para a totalidade 
do percurso, dividindo, nêste caso, a exemplo 
do que sucede com a Tarifa 18, o prêço refe- 
rente à distância total à «pro-rata» quilométrica. 

R, ♥ Para o cômputo dos mínimos quilomê- 
tricos de aplicação, tem-se em conta a soma 
das distâncias a percorrer nas três redes. 

ERRATA 

Por lapso saiu errada a Pergunta da Con- 
sulta n.º 511 do Boletim do mês passado. À 
seguir transcrevemos novamente toda a con- 
sulta : 
P.♥ Como a doutrina do art. 144,º do livro 

E. 11 não determina qual o modêlo que substitui 

o talão A do mod. F. 273, peço dizer-me se póde 
ser substituído pelo mod. F. 179, quando o pas- 
sageiro não o possa apresentar por o ter extra- 

viado, e se reconheça ser veridica a sua alegação. 
R.♥ Póde ser substituído pelo mod. F,. 179 

procedendo-se em conformidade com as dispo- 
sições do Art. 143,º do E. 11. 

DOCUMENTOS 

1♥ Tráfego 

Comunicação-Circular n,º 1,♥ Não existindo actual- 
mente os motivos que originaram a publicação 

da comunicação-cireular n.º 1:624/1 de 8 de 

Dezembro de 1923, na qual se dizia que não 
era permitida, nos terrenos das nossas estações, 

& preparação de madeiras e lenhas, em virtude 

da lei então em vigor sôbre inquilinato rústico, 
foi determinado pela comunicação-circular n.º 1, 
que anulou aquela, que: êsses trabalhos possam 

ser efectuados nos terrenos compreendidos nas 
áreas das estações, desde que os interessados 
se munam prêviamente da competente autori- 

zação desta Companhia, 

Comunicação-Circular n.º 2%. ♥ Para que as expedi- 
ções de taras que serviram &o acondiciona- 
mento de remessas transportadas por caminho 

de ferro ha mais de 30 dias pudessem ser bene- 
ficiadas com o multiplicador 6, foi por esta 
Comunicação- Circular estabelecido, como re- 
gime de tolerância a vigorar apenas até o dia 20 

de Junho próximo passado, que se aplicasse 

aquêle multiplicador às taras em retôrno a des- 
pachar até àquela data, qualquer que fosse a 

data da carta de porte apresentada, relativa 
ao transporte em cheio. 

Comunicação-Circular n.º à,♥ Com o intuito de se 

evitar má interpretação sôbre a aplicação dos 
preços especiais atribuídos à Zona B. na Clas- 
sificação Geral de Mercadorias, Animais e Vei- 

culos foi esclarecido que êsses preços são apli- 
cáveis a qualquer das estações desde Figueira 
da Foz e desde Serpins até Campanhã. 

Comunicação-Circular n.º 4♥ Éste diploma teve 
por fim esclarecer que as estações de destino 

das remessas em cheio, indicadas nas alineas 
a) e 6) da nota (17), a que se refere o adita- 

mento n.º 12 à Classificação Geral de Merca- 
dorias, Animais e Veículos, são todas as que 
se consideram servindo Lisboa, e que se encon- 
tram mencionadas no N. B. da mesma Classi- 

ficação Geral, na página 4. 
Para se evitar também má interpretação, foi 

esclarecido que as estações de procedência das 
remessas em cheio, referidas na alinea b) da 
citada nota (17) são todas as compreendidas 
no percurso, desde Caldas da Rainha e desde 

Sintra, até Cacém, 

Comunicação-Cireular n.º 8,♥ Por êste diploma ficou 
esclarecido que a lesinfecção de vagões que 

tenham sido utilizados no transvorte de gado, 

pode ser feita por pessoal dos consignatários,
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não se cobrando, nêste caso, a taxa prevista 
no Art.º 14 º da Tarifa de Despezas Acessórias, 
devendo, portanto, limitar-se a estação de che- 
gada a exigir e vigiar que a desinfecção se faça 

como se preceitua nas regras 2.º e 3.º da Cir- 
cular n.º 678 da Divisão de Exploração. 

Mais esclarece esta Comunicação-Circular que 
se o vagão não ficar desembaraçado pelo pes- 
soal do consignatário para outro transporte, 
dentro do prazo concedido para a descarga, 
cobrar-se-à a taxa de estacionamento que cor- 
responda, segundo a Tarifa de Despezas Aces- 
sórias. 

4,º Aditamento à Tarifa de Despezas Acessórias, ♥ Veri- 
ficando-se que as taxas de desinfecção de vagões 

que tenham servido ao transporte de gado, 
previstas no Art.º 14.º da Turifa de Despezas 
Acessórias, oneravam bastante êstes trans- 

portes, foi resolvido baixar aquelas taxas para 
3550 por cada piso de um mesmo vagão, ou 
para 5300 por cada vagão de um só piso. 

Aditamento n.º 13 à Classificação Geral de Mercadorias, 
Animais e Yeículos.♥ Como na actual Classificação 
Geral de Mercadorias, Animais e Veíciflos não 
existisse rubrica apropriada, ao abrigo da qual 
se pudessem aceitar a despacho os transportes 
de «cinzas produzidas pelo fabrico de carbureto 
de cáleio», foi por êste aditamento criada esta 
rubrica, atribuindo-se-lhe o mesmo tratamento 

de que desfrutam os adubos agrícolas, por esta 
mercadoria se destinar à adubação de terras. 

Por êste mesmo aditamento n.º 13 foram 
baixados os minimos de pêso de 10 para 8 to- 
neladas para remessas de vagão completo de 
«fósforos (acendalhas)» e de 5 para 3 toneladas 
para as rubricas a seguir indicadas: 

Mobília de bunho ou de tabua não designada ; 
Mobília de cana ou de junco não designada ; 

Mobília não designada acondicionada em caixas 

ou grades ; 

Mobília não designada sem acondicionamento 
por se verificar que nem sempre aquêles mi- 
nimos de carregamento podiam ser atingidos 

nos vagões de tipo normal. 

Aviso ao Público A. n.º 876,♥ Éste Aviso veio 
esclarecer e tornar mais amplas as condições 
estabelecidas no Aviso ao Público A. n.º 374 
para que as taras em retôrno que acondiciona- 
ram remessas em cheio, transportadas por cami- 

nho de ferro, pudessem beneficiar da aplicação 
do multiplicador 6. 

Aviso ao Público À, n.º 877, ♥ Completando as ins- 
truções dadas pela Comunicação Circular do 
Serviço do Tráfego, n.º 2366, foi publicado 
êste diploma, que indica, duma maneira geral, 

qual o encaminhamento à dar ao tráfego pro- 
cedente das estações da nossa rêde com destino 
à rêde da Companhia dos Caminhos de Ferro 
do Norte de Portugal ou vice-versa. 

Carta impressa n.º 1,♥ Esclarece que o impôsto 
do sêlo de recibo a que se refere a Ordem 
n.º 3:189 do serviço de banhos combinado com 
a Companhias do Oeste de Espanha é um im- 
pôsto para o Govêrno espanhol que só é devido 
nas cobranças efectuadas em Espanha. 

II♥ Fiscalização 

Carta Impressa n.º 1:127,♥ Informa que se podem 
aceitar requisições de transporte passadas pelas 
Comissões de Recenseamento Militar, com o 

sêlo branco das respectivas Câmaras Munici- 
pais. Esclarece, também, que as requisições do 

Ministério da Guerra não podem ser aceitas sem 
sêlo branco sôbre a assinatura de quem requi- 

sitou o transporte. 

À indicação «por conta do Estado» e com- 
petente assinatura também devem ser autenti- 

cadas com o respectivo sêlo branco. 

Carta impressa n.º 1:128,♥ Recomenda que não se 
aceitem numa só remessa mercadorias de preços. 
diferentes a-fim-de não ficarem excluídas da apli- 

cação da T. E. 1 de p. v. ou sujeitas a um preço 
superior da mesma Tarifa. Deve-se elucidar o 

expedidor na ocasião da aceitação da remessa, 
para as mercadorias serem desdobradas em 
tantas remessas quantas as que correspondem 

as diferentes naturezas das mercadorias. 

Sôbre êste assunto já se fizeram recomenda. 

ções na Circular n.º 792.
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LU) 

Circular n.º 800,♥ Estabelece normas para à mensais» (mod. F. 6) sejam obrigatôóriamente 

utilização das cópias de telegramas servindo ♥ conferidos pelos chefes titulares das estações 

de passe e enumera as entidades que estão . segundo determinadas normas que enumera, 

autorizadas a passar telegramas nestas condi- 

ções. 

Quantidade de vagões carregados e descarregados 

em serviço comercial 

no mês de Junho de 1933 

Circular n.º 801, ♥ Presta esclarecimentos sôbre 
a maneira de proceder quando as remessas 

vindas do estrangeiro não possam ser despa- 
o * q, TITE 2a = IIEcITI♥T) Se ITC 15 DCI Ico cam 

chadas nas Delegações Aduaneiras da fronteira 
Les iga Rêde | Mi Sul 

por estas não terem competência. AUUNaTOs ma REA || ESORO 

X : y Garre- | Descar-| Carre- | Déscar-| Garre- | Descar- 

Circular n.º 80%, ♥ Em virtude das disposições o gados |regados| gados |regados| gados |regados 

inerentes ao transporte de taras terem sofrido ♥ [lpaínão de ta TI 4550) 420) 1.678) 2.000] 1.849] 1.565 
numerosas alterações foi publicada esta Cir- » =» 8x» 4454] 4186) 1.720] 4.051) L.611] 1.861 

cular que reiine toda a legislação sôbre esta » m 15 »92| 6865] 4878) 1.989] 2.978) 2.009] 1.641 

matéria. w » 98>80| 5462] 4700) 1.806) 2107) 1.968] 1.615 
Totáleocrcatas, 10.882] 17,925) 7.152] 8.881] T7.882| 6452 

: ; ; : 20.116] 18.028) 7.551) 8.652) 7.428) 6.480 
Circular n.º 808,♥ Determina que o «Registo es AA, es 2 Se E TE 

í ; ; iferença. «| ♥ 984/♥ ♥ 899 ♥ 3i1♥ ♥ 2 
dos bilhetes vendidos » (mod. F. 4) e os « Mapas 

90040000dOO00O0000000090000000D0OC0O0LOCNOCO0NOCHOONOGOSNOCOOOOOONOONOGOCOVOOO00000000CO0OGOCAOLCODOOO O000000000000000 

Estatística referente a Abril, Maio e Junho de 1933 

Percurso quilométrico 
IE ITUIRIDVORIITTEIT. SSCRZIT = AM TER o ICE ATE IEECIAT O 

ANTIGA RÊDE MINHO E DOURO SUL E SUESTE 

Combéios Percurso efectivo em ♥ |Diferenças-em 1933) Percarso efectivoem ♥|Diferenças em 1933) ♥Parcurso efectivo em Diferenças em 1933 

19882 1983 A mais | À menos| 1982 1983 A mais | A menos| 1932 1983 A mais | À menos 

De passageiros. | ♥ 890.249 894.879] 4680 - 121.218 126.162) 4.949 - 198.430 195.554 124 - 

Abril «uu é Do mercadorias! 108.118] 219.822] 26.209] ♥ 41.898] ♥ 41986 881 = 98.658] 95479) ♥ BATO 
Em manobras. . 80,848 81.007 65 ♥ 29:19% 29.528) 386 ♥- 33.765 38,145 = 620 

Totais..| 6638,710 695,208] 31,408 - 192.808 197.696 | 5,998 - 255.858 251.878 194 4.099 
P♥ ♥.. a ♥♥ ♥=♥= ♥ aa♥ 

Total das diferenças em 1983 À mais: SL498 À muis: 5.828 À menos : 8.975 

De passageiros. | ♥ 878.699 B83455 | 38.756 - 117.860 121:446| 3.506 - 120.296 120.04] - 250 

Maio «neces De mercadorias| 188.869] 208.998] 24.864] ♥ 89.587) 40.086] 4909) ♥ 92.514]! ♥ 94.020] 41:508] ♥ 
Em manobras..| 75.277) 76,186) 909) -♥ 28.088) 28.408 5370) ♥ 329.554) 81885) ♥ | 669 

Totaís..|  G687,845 666,874) 20,529 - 185.485] 189.860) 4495 = JAD.B64| 245.046] 1.506 IA 
= ♥ w kh. 

Total das diferenças em 1933 À mais: 29:529 | A TOGis : 4.425 A mais : 582 

| De passageiros.| ♥ 804.808 401.001] 5.098 - 191.011 126:382 | 4871 - 124.063 128.598 - 585 

Junho. +++: '4 De mercadorias| 180.925 VUB.TAT| B0022 - 42,068 41).208 - 1.855 95.972 100.089 |  4:067 - 

Em manobras:.| 76.749] 77.588) 880] ♥ | 2982) 20861] 33) ♥ 34.405] 33.065) ♥ 440 
Totais..! 600.277 107.386 | 47,059 - 193.308 [O5:851 | 4403] 1.855) 254440 AOTO82 | 4067 975 

♥ = ♥♥ ♥♥.an♥ = 

Total das diferenças em 1935 A mais: 47,059 | À mais : 2.548 A mais : 3.092 

| 
De passageiros. | 2.808.585 | 2.319.198] 10,543 - TI6.954 7T30,522 | 18.568 = |. 72;789 T25.105 - 4,697 

Desde Janeiro! pe mercadorias| 1.206.488] 1.827.364 | 120.926] ♥♥ 258.676 240.961) ♥ | 12715) 570218) 601151) 80.988) ♥ 
Em manobras:.| 470.808) 466.587] G.694] ♥ | 174498) (78262) ♥ | 1991) 201662] 200.905] ♥ 157 

Totais .| 3.094.916] A.153,079 | 158.165 - 1.145.198] 1,.144,745| 13:568 | 138.946] 1.501.612] 1.597.161 | 30.983 5.384 
♥♥ ♥=== aaa prata 

Total das diferenças em 1983 Amais: 188163 À menos; 78 À mais; 25,540 
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Automotoras 
.de grande velocidade 

Os Caminhos de Ferro Nacionais Belgas 
mandaram construir no ano passado, 14 auto- 
motoras de grande velocidade, especialmente 
destinadas a um serviço acelerado entre Bru- 

xelas e Antuerpia, 
Estas automotoras são também utilizadas não 

só nas linhas de tráfego reduzido onde se torna 
muito oneroso o emprêgo de locomotivas, mas 

também em determinados percursos, durante 
os mêses de verão, quando a afluência de tu- 

ristas é grande, e nos pontos mais batidos pela 
concorrência da camionagem. 

Os novos veículos têm capacidade para trans- 
portar 154 passageiros, em 2.º e 3.º classes, 
podem atingir a velocidade de 80 quilómetros 
à hora e pesam apenas 32,5 toneladas, ou seja 

o mínimo indispensável para assegurar O con- 
fôrto e segurança dos passageiros. 

Circulam geralmente isolados, podendo, to- 
davia, rebocar uma carruagem. 

Para a sua condução basta um agente. Um 
motôr de 6 cilindros, tipo Diesel, assegura o 
seu andamento, sendo a transmissão às rodas 

abtida por meio de uma caixa de engrenagem, 

com quatro velocidades em ambas as direc- 

ções. 

Dá 

Às suas características mais importantes são 
as seguintes : 

Comprimento total......... 22 metros 
Largura total cessar 2,985 » 

Diâmetro das rodas motoras ♥ 980 m/m 

Como se verifica pela gravura que reprodu- 
zimos no texto, a automotora repousa sôbre 
dois bogies, sendo um motor. 
Em cada uma das extremidades existe um 

compartimento para o maquinista, o que evita 
& inversão do veículo no fim da viagem. 

A iluminação é eléctrica, por meio de dínamo 
e bateria, e o aquecimento obtido por uma 
caldeira colocada dentro da carruagem. 

Nas alavancas de comando existe um dispo- 

sitivo de segurança que faz parar o veículo 
automâticamente logo que sejam abandonadas 
pelo maguinista,. 

O óleo combustivel é armazenado em dois 
tanques num compartimento situado por cima 
do motor, permitindo um percurso de 600 a 

700 quilómetros sem abastecimento. 

Curiosidades estatísticas 
Desastres de automóveis 

No passado mês de Junho o número de ví- 
timas dêstes desastres foi no Continente de 

Portugal, de 43, sendo 4 mortos e 39 feridos. 

Somando êstes números aos registados desde 

Janeiro temos já 337 vítimas. 

Novo tipo de automotoras
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Agradecimento 

O Sr. Francisco Caetano de Barros, con 
tinuo distribuídor, deseja agradecer por inter- 
médio do Boletim da C. P., a todas as pessoas 
que por êle se interessaram durante a sua 
longa enfermidade que últimamente o atacou 
e muito em especial ao Ex." Sr. Dr. Alexandre 

Cancela de A breu, seu médico assistente, e bem 

assim ainda à todos os seus superiores pelo 
amparo que lhe dispensaram. 

Acto digno de louvor 

No passado mês de Abril, ao efectuar o pa 
gamento ao pessoal da Oficina do Depósito de 
Gaia, o pagador deu a mais, por lapso, uma 
importância relativamente elevada ao montador 
de 4.º classe, Snr. Maximino Ferreira dos Santos. 
Éste agente, logo que se apercebeu do engano, 

Ú 

fez entrega imediata da importância recebida 
indevidamente ao contramestre da Oficina. 

EÉ' gratamente que o Boletim da C. P. regista 
êste acto de honradez. 

Agentes aprovados 

para as categorias imediatas 

nos exames de Junho findo 

Assentadores para Sub-chefes de distrito: 
José de Oliveira, João Courelas, Manuel Joa- 
quim Lopes, Eudóxio Santos, João C. Miranda, 

José Maria Gonçalves, António Tomé, José 
Miguel, José Marques, Clemente Marques, Rui 
Matias A. Costa e João Velez de Almeida. 

Os dois primeiros agentes foram premiados 
pecuniâriamente por terem sido classificados, 
respectivamente, em 1.º e 2.º lugares. 

A Brigada de Instrução Profissional de Conservação de Vis e Obras, de 1933, em Entroncamento 

Esta Brigada foi constituida pelos seguintes agentes : Joaquim 

Parelho, Joaquim Vaz, António Gonçalves, Arménio Cunha, José 
Miguel, António Serra, José Morais Forte, Mário Augusto, Amadeu 

Vieira, António Rodrigues e João Louro. 
O instrutor foi o chefe de lanço de 1.º classe Snr. José Beja,
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Reformas 

Mês de Junho 

DIRECÇÃO GERAL 

Guilherme Luís Frade, Fiel de Armazém, prin- 

cipal. 
EXPLORAÇÃO 

Gregório Leitão, Agulheiro de 1.º classe. 
Manuel Marques, Agulheiro de 3.º classe. 

Carlos Alberto Ruas, Servente. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Luís António de Carvalho, Sub-chefe de Depó- 

sito de Máquinas. 

VIA E OBRAS 

José Geraldo, Chefe de distrito. 

Lino Coelho, Assentador. 

Falecimentos 

Mês de Junho 

SERVIÇO DE SAÚDE E HIGIENE 

+ Dr. Acácio Pereira da Costa, médico da 
23." Secção, com residência em S. Martinho 
do Pôrto. 

EXPLORAÇÃO 
+ José Augusto Parelho, factor de 1.º tlasse 

em Beja. 

+ Custódio Francisco Palmela 

Fogueiro de 1,º class: 

+ Manuel Ferreira Teodósio 

Fogueiro de máquinas fixas 

Admitido como carregador auxiliar em 9 de 
Julho de 1915. 

Em 28 de Novembro de 1919 foi nomeado 
factor de 3.º classe, sendo promovido a factor 
de 1.º classe em 1. de Janeiro de 1931. 

+ Serafim Coelho da Silva, carregador em Pa- 
redes. 

Admitido como carregador eventual em 3 de 

Outubro de 1919, foi nomeado carregador em 
21 de Julho de 1927. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

+ Manuel! Ferreira Teodósio, fogueiro de má- 
quinas fixas no Depósito de Entroncamento. 

Admitido como limpador de máquinas em 
15 de Maio de 1904, foi nomeado fogueiro de 

máquinas fixas em 1 de Novembro de 1922. 
+ Custódio Francisco Palmela, fogueiro de 

1.º classe, do Depósito de Casa Branca. 
Admitido como trabalhador em 22 de Abril 

de 1924. Foi promovido a fogueiro de 1.º classe 

em 1 de Janeiro de 1930, 

VIA E OBRAS 

+ Firmino Montes, assentador do distrito 

n.º 249. 
Foi admitido em 21 de Maio de 1928. 

+ Serafim Coelho da Silva 

Carregador 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA



Mefistofélicas 

! 18 ♥ Numa cidade da Fócida para se alcançar a gló- 

espada velha com que assaltou, 

15 ♥ Enigma tipográfico 

O 

A Cantiostro 

14 ♥ Dos seus defeitos físicos, tem grande quinhão a 

ria, lutava-se sem se humilhar ninguém. 

Mefistófeles 

Sancho Pança 

NO 

Charadas em frase 

Mefistófeles 

19 ♥ Metagrama 

Nota, já eu à tomei RCA 
da mentira que largou, 
mas da «faixas lhe direi e» e é e 
ser pecha que não pegou 

20 ♥ Combinada 

Sancho Pança 

1.º -- ta ♥ Pesquisa 

2,.* + ta ♥ Peleja 
3.º + ta ♥ Caixa 
♥ Dança de roda ♥ 

Aumentativas 

Sancho Panta 

21 ♥ Com uma raspadeira fiz uma arranhadura ♥ 2. 

16 ♥ ;Tiveste à ousadia de dar um salto para colhêr 
o calis da bolota ? ♥ 

17 ♥ A dificuldade está em o rebanho não comer pí- 
nhioada ♥ 1-2, 

18 ♥ À cantiga que acabo de fazer vai causar aflição 

2-2, 

& quem não for poeta lirico♥ Y-l, 

Roidão 

Britabrontes 

Ze Sabino 

Ao amigo Vagyliostro 

Britabrantes 

22♥É uma manta que V. tem, julgar que o meu 
repto é uma ofensa ♥ 2. 

Bocarro 

23 ♥ A insiqnia de juiz é uma tranca ♥ 2: 

j Ánvastl 
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Tabela de preços dos Armazens de Víveres, durante o mês de Agosto de 1933 
Er 

Géneros Preços Gêneros ' Preços Géneros Preços | 

Arroz Bremen. ....... kg. VA to 0) DIR Br] 603 E C- CORRA EERS EIA RCNRA $25] Petróleo em Lisbôa ... lit.) 1800 | 
é Naciobal-.....s: » 2870, Chouriço de carne..... 145800] Petróleo-Restanl, Arm.º .... » | 1810 
» WValenciano...... » 8800] Farº de milho amarelo. 1$25] Progsunto ...svsidac. kg.| 11500 
SIS SE: Co EA Soto BRENO » 2875] » » » branco.. 1885] Queijo do Alentejo .... » | 11850 

Assucar de 1.º Hornung » 4825) à é Digo vcs, 2825 » flamengo....... » | 20850 
» » lºmanual . » 4820] Farinheiras ......1100 8$50|] Sabão amêndoa ....... » | 1815 
» » 2.º Hornung » 4305] Feijão branco «........ 1850 » Offenbach ...... » 1870 

| ♥»  s»2imanual. » | 4805) » amarelo...i...0.: SSÕO | Bala ici cos viada lit) 16 | 
5  Pildeasecos. » 48535 » tfradede2*..... LSSON SOMOR, cenas kg. 70 

ARO NÃO 18 eia o ice So lit: 6$SO0 » o A! EL Ee SoRidA o (2.0) RA Rca fuel Es JOR ARA O AANAAOS » 6850 
DB NES SAS » 6320 » manteiga ...... ELO) VIDagBTO soccer. lit.j 375 

Bacalhau Sueco........ ES:| df20l GRÃO covarde 1880] Vinho branco -........ » 575 
» inglês....... " fe 3/0 fl cd ds CC ASA A ERRADO A o 820! Vinho tinto-Em Gaia ..... » £$90 
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Éstes preços estão sujeitos a alterações, para mais ou para menos, conforme as oscilações do mercado, 
Os preços de arroz, azeite; carnes, farinha de trigo, feijão, petróleo, vinagre e vinho no Armazêm do Bar- 

feiro são acrescidos do impósto camarário. 
Alem dos géneros acima citados, os Armazêns de Víveres têm à venda tudo o que costuma haver nos 

*Stabelecimentos congéneres e mais, tecidos de algodão, atoalhados, malhas, fazendas para fatos, calçado e louça 
de fo rro esmaltado, tudo por preços inferiores aos do mercado, 

O Boletim da C. P. tem normalmente 16 páginas, seguindo a numeração de Janeiro a Dezembro. Os 12 
Números formam um volume com Índice próprio. Os números dôste Boletim não se vendem avulsos. 

Os agentes que queiram receber individualmente o Boletim, deverão contribuir com a importância anual 
de 12500 a descontar mensalmente, receita que constituirá um Fundo destinado a prémios a conceder &os con- 
*tribuintes, por meio de concursos, e ainda a melhoramentos no Boletim. d 

Os pedidos devem ser transmitidos por via hierárquica à Secretaria da Direcção (Boletim da O. P.).


